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INIRODIJCÃO 

O objetio desta monografia é o de tentar mostrar 

que a construçlo da usina hidroel~trica de Itaipu provocou 

fo1·tes impactos sobre a economia pa1·aguaia, sendo em última 

instincia a responsivel pelo auge econ8mico da dicada de 

seten~a e come~os da de oitenta<'-,. 

Para situar o trabalho fizemos primeiramente um 

breve resenha da histciria e da economia paraguaia, desde a 

independÊncia do pais em 1811 até os anos do auge. 

No capítulo d'ois fi:z:emos uma descrição da evolw;ão 

da economia paraguaia durante estes anos, most 1·ando as 

mudanças ocorridas na estrutura produtiva da país no bojo do 

grande ciclo expansivo que começa em 1973 e acaba em 1981. 

Por dltimo, tentamos demostrar como as obras de 

Itaipu influenciaram o desenvolvimento do paÍs. F'ara isto 

dividimos os impactos destas em dois gl-andes blocos. Por um 

1 ado os impactos diretos: o n~mero de empregos gerados e a 

de apoio anexas a obra. Por outro os 

impactos indiretos: os investimentos decorrentes da eleva~ão 

da renda interna provocado pela grande afluincia de capitais 

ao pa1s para financiar a construção de Itaipu e, sobretudo a 

mudança do pala dinâmico da economia Paraguaia. Este, que 

secularmente situava-se na esquina oriental" do 

1 A f[Onollia Paraguaia foi na dfcada dr srtrnta un das •ais dinâ.1icas do •undo, registrando un 
taKa 1fdia anual de cresci1ento de a,ex. Ver: CEPAL, EstUdio EconÓiico de A•Êrica latina; 
Paragua~_Vrrsão Prrli•inar. Santiago,1983. 
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departamento Central, na cidade de Asunción e nas regiÕes 

circunvizinhas, desloca-se para o leste do país na fronteira 

com o Brasil e, principalmente, na cidade de Porto 

Stroessner, hoje chamada Ciudad del Este e na 

Pedro Juan Cabal lera. 

cidade de 

Todo este processo ~ visto no contexto de uma 

gradativa e constante aproxima~ão entre o Brasil e o 

ParagL:tai, 

chegada 

que tem suas origens na d~cada de cinquenta, com a 

ao podET St roessner e seu partido 

colorado e acelerada com a assunçio dos ''colegas militares'' 

no governo brasileiro apÓs o golpe de 1964. 

A construç~o da usina hidroel~trica de Itaipu 

representa o ponto culminante deste processo de aproximaçio. 

Hoje o Brasil substituiu a Argentina como principal parceiro 

come-rcial do Paraguai, que adquiriu uma dependência 

econ8mica e política sem precedentes. 

Dependência em dois sentidos, primeiro pela 

importância que os p!-odutos brasileiros tem para a economia 

paraguaia e segundo porque as principais fontes de renda 

tanto do governo quanto dos demais agentes econômicos 

dependem em um grau muito elevado do comércio com o Brasil 
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CAPÍTULO 1 

BREVES CONSI1JERAC:ííES SOBRE A HISTóRIA. A ECONOI1IA E A 

SOCIEDADF. PARAGUAIA, 

A 1·epúb 1 ica do Paraguai tornou-se independente no 

dia 15 de maio de 1811, atrav~s de um golpe que depds o 

vice-re Espanhol. Os primeiros anos de vida independente da 

nova repdblica foram marcados pelo receio de uma 

intervenç~o armada Argentina, que não dissimulava suas 

pretens5es territoriais sobre o Paraguai, conside-rando-a 

como mais uma p1·ovíncia sua. Não devemos esquecer que uma 

das primeiras ações do governo independente Argentino<Q), 

foi enviar uma força militar para tentar desalojar o 

''governador intendente'' espanhol do Paraguai, Francisco de 

Velazco< 2 >e anexar o Paraguai. 

Desde 1617, quando a coroa Espanhola dividiu a 

antiga ''província gigante del rio de la plata'' e o Paraguai 

perdera sua saida para o mar, a dependincia econ8mica tinha 

sido dupla: da Espanha e da Argentina. Da metrópole pelas 

obriga,ões do exclusivo metropolitano e da Argentina porque 

o rio Paraguai era a Jnica via de transporte para as 

2 A Argentini sr tornou independl!tlte no dia e5 de julho de 1811. 
3 A Espanha encontrava-se, entre1entes, ocupada pelos exÉrcitos Napolrônicos. Por isso seu i1rnso 
i~Pirio ultra-.arino se encontrava-se sr1 UI poder central unificado provocando aovi1entos de 
indrprndfncia fi suas colônias. 
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mercadorias paraguaias para a Europa. Desde meados do século 

dezessete·os produtos nacionais tinham que pagar um imposto 

na cidade Al~gent in a de Santa Fé, a meta de de caminho entre 

Asunción e Buenos Aires. Por isto e pela especulaç~o dos 

comerciantes a erva-mate paraguaia, principal produto de 

exportaçio, atingia em Lima, capital do vice-reino do Peru, 

um preto 25 vezes maior que em Asunción.<~). 

A posi,~o marginal que lhe foi reservada dentro do 

sistema do colonialismo Espanhol as particularidades 

sacio-econômicas e geogr~ficas serviram para distinguir o 

Paraguai do reg1me estabelecido Em outras colonias 

Espanholas na Am~rica Latina como o México e o Peru. 

Entre outros fatores o isolamento do Paraguai 

provocado pela dificuldade de acesso, a escassa populaç~o 

por causa do clima nio muito favor~vel para os europeus, a 

resistincia dos indígenas i exploraçio e principalmente pela 

falta de oportunidades de conseguir uma riqueza r~pida e 

fácil impediu a Tlo1·escincia de grandes p1·opriedades. 

feudais, favorecendo a multiplicaçio das chacaras e de 

pequenas estancias de agl·icultunõ'S 1 ivn::·s, floreceu aSSliTI 

uma classe rural relativamente auto-stlficinte constituída 

principalmente por mestiços dedicados ao cultivo da terra, a 

criação de gado, a exploraç:io de erva mate e a algumas 

pequenas atividades artesanais. 

~ 60NZÁLES, Natalicio. Processo~ for1ación dr la Cultura paraguaia, Instituto Colorado dr Cultura. 
Biblioteca Clásicos Colorados, Voluaen 6, Asunción, 1976, s.p., ~ UGARTE CEKTURIÓH, Delfin. 
Eyolución histórica de la rcono11ia Paraqua'!a. AsunciOO, GRAPHIS, 1983, p.69. 
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Passados os conturbados anos iniciais depois da 

independ~ncia, em 1816 uma assembléia nacional elegeu o 

doutor Gaspar Rodriguez de Francia~~>, ''ditador supremo'' da 

rep~blica do Paraguai em car~ter vitalício. Este C011duz um 

radical processo econ8mico e político de caráter nacional 

l"evalucionário, com o objetivo principal de manter a 

qualquer preço a independincia do país. Para isto fechou as 

front~iras, decretou o toque de recolher. concentrou a 

propriedade da terra nas mias do Estado, promoveu o trabalho 

coletivo e alentou o igualitarismo social, dentro de um 

rígido controle da vida do país. Desta forma, com base numa 

correlação favorável das fol·ç:as sociais "El supremo" 

logrou manter a independlncia e transformar profundamente as 

estruturas sociais e econômicas herdadas da colonia. A 

monocultura da erva-mate foi rompida· A erva-mate era 

responsável POl~ mais de três quartos do va101~ total das 

exportaç5es paraguaias, nesse período. (.&) Em seu luga1· se 

desenvolveu uma economia de auto-consumo de pequenos 

proprietárioscv) e um inciPiente artesanato, para suprir as 

necessidades básicas da população, dada a impossibilidade de 

5 Gasp~r Rodriguez de franci~ er~ advogado e u• grande ad1irador de Rousseau. To;ara parte no 
1ovi•ento separatista e fora 1embro do governo provisório constituído logo apÓs a independêocia.U.a 
recrea~io artística do 1êdio politico-social do Paraguai na êpoca de Francia está dada na obra do 
conhecido novelista e poeta paraguaio Augusto Roa Bastos, autor de MYo el supre•o·. 
6 DE AZARA, Felix. D~scripción e história dgl Paraguai , dgl Rio dg la Plata. Espasa-Calpe 
Argentina, 1969, s.p., ~UGARTE CEHTURióH, Delfin. Evolución bjstórica dg la econo•ia Paraqua~a. 
Asunción, GRAPH!S 1963, p. 69. 
7 Os principais cultivos tKPlorados era1: arroz, batata, a1endoi1, algodão e 1uitas variedades de 
legutes. Ver: UGARTE CEHTURIOH, Delhn. Evolución histórica dg la f(ono•ia Paragua~a., AsUilción, 
GIIAPHIS, 1983, P. 69. 
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comprar produtos no estrangeiro por· causa do isolamento do 

extETÍOT 1 imposto por Francia. 

Se por um lado houve um relativo progresso 

material, por outro, este fechamento trouxe graves problemas 

no imbito cultural e político. Se n5o havia analfabetos no 

Paraguai na época da ditadura de Francia, também não havia 

nem universitdrios nem técnicos especializados para 

desenvolver o país. 

Em menos de tris décadas o país mudou totalmente, 

da condição de colBnia na periferia do Império Espanhol 

passou a se-r uma repúb 1 ica soberana com uma incipiente, 

porém pujante economia, com a dinâmica determinada 

internamente. <~a, Gaspar Rodriguez de Francia morreu em 

1842. 

Em 1841 uma nova assembléia nacional elege 

presidente a Carlos Antonio Lcipez. Sob seu governo o 

Paraguai finalmente se abriu para o mundo e se modernizou, 

sem deixar de lado porém o objetivo principal que ontinuava 

sendo a manutenç5a da independência nacional. Sua obra dE.' 

gOV€1"00 foi muito ampla: promulgou a primeira constituição 

do paÍs (1844), organizou o Estado e o exéftito, enviou 

paraguaios pal~a estudal~ no exte1·ior e contratou numerosos 

ticnicos estrangeiros, executou muitas obras p~blicas e, por 

8 s~ ~• 1816 as eKPorta~Õrs paraguaias de erva-late era• de •ais de 3.598 toneladas, durante a 
últisa década do governo de Francia estas ape~as superava• as 299 toneladas. Ver: ~ITHE, Richard.~ 
pol it ica eco~Ô•ica dE'l Paragua't popular (lSl@-1S4Q I. s .d . ..iPJ!L liGAR TE COffi.IRIOH, k I fin. Evv\uciÔii 
!jstórica de la ecoopgia Paraqua,a, Asunción, GRAPHIS, 1983, P. 92-93. 
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fim, em 1852 logt·ou o reconhecimento da independência do 

Paraguai pela Argentina, o Brasil e muitos outros países. A 

op~ão de desenvolvimento capitalista, ta I vez a única 

historicamente possível foi conscientemente assumida. 

Com a melhora das infra-estruturas b~sicas e dos 

serviços em geral, a produção de erva-mate aumentou de novo 

rapidamente, atingido os níveis de antes da ditadUl·a, as 

fumo atingem sete toneladas, os cultivos 

"b'ásicos" tambÉm aumentam muito. 

Em 1854 inicia-se uma nova etapa na economia 

paraguaia com a entrada em funcionamento da fundição de 

ferro de Ibicuí, de tecnologia avançada para a época, o que 

permitiu ao Paraguai a const1·w;ão de umas das p1· imeiras 

ferro da América Latina e um sistema de 

tel~grafos tambim inédito na região. 

Junto com ela se desenvolveram também f~bricas de 

pcilvora, de papel e de tecidos. Sob o governo de Carlos A. 

Lcipez o expel- iment ou um período 

crescimento econômico, 

América Latina. 

sem precedentes at~ esses dias na 

Após sua morte em 1862, se:.·u filho o ge:nel-a1 

Francisco Solano LÓpez, herda a pn:·sidência da n::·pública, 

mas teve pouco tempo de governo, j~ que: e:m 1864 começa a 

gue:n-a da tl-íPlice aliança (1864-1870). BrasiL Argentina e 

Uruguai contra o Paraguai. As conse:qU&ncias da guerra foram 

catastróficas para o Paraguai, a populaç:~o foi exterminada e 
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o País saqu~ado e desmembrado(•). A economia do Paraguai, 

que antes da guerra era altamente superavit~ria<~•, foi 

arrasada. O progresso material e a experiencia nacionalista 

do Paraguai foram detidas da maneira mais cruel possível: 

esmagadas pelos seus vizinhos, que respondiam a escusos 

interesses coloniais BritSnicos. <~~) 

Os vencedm~es impusel~am um goveTno fantoche que 

oscilava entt~e os interesses argentinos e brasilei1·os, mas 

finalmente os interesses rio-platenses se impuseram. Foi 

promulgada uma nova constituiç~o de cunho liberal, inspirada 

na Argentina.<~a> ~neste período que tem origens o longo 

período de "hegemonia" Argentina no Paraguai, e que só vai 

ser contestada quase cem anos depois, sob a ditadura de 

Stroessner. <:&. 3 ) 

Assim o territ6rio nacional foi convertido em uma 

canteira de recursos primários, aberta indiscriminadamente 

para o melhor pagante, a um Pl-eç:o sempre baixo. O latifúndio 

e a exploraç:ão extensiva das 1·iquezas naturais fo1·am a marca 

9 De UJa popula~ão de •ais de 1eio •ilhão de pessoas, antes da guerra, sobrevivera• 1enos de 
398.918, quase todos crian~as, •ulheres e idosos. E o país perdfU CSX do seu territorio. Ver: 
CHIAVEHATO, Julio. A guerra do Paraguai. qenocidjo A•ericang, São Paulo, BRASILIENSE, 1979. 
18 Ho últi1o ano antes do genocídio o paÍs apresentou UI superávit de 6.458.108 pesos, depois desta 
licou co• u1a altissi1a dÍvida externa, se1 condi~ões de paga-la. A destrui,ão loi tanta, que o nU1ero 
de cabe~as de gado antes da guerra era superior a dois 1ilhÕrs de cabe~as, depois 1enos de 15.008. 
Ver:CHIAVEHATO, Julio. A guerra do Paraguai. genocidio A•ericano, São Paulo, BRASIIIEHSE, 1979. 
11. Ide~. ibidn;, 
12 Na verdade tinha 1uitas passagens Iiteral1ente copiadas. Ta1bé• fora• adotados os códigos civis e 
penais Argentinos, os quais continua• e1 vigência até hoje. Esta constitui~ão outorgava isen~ão de 
i1postos aos rstrangeiros e pela pri•eira vez o direito de possuir propriedades. Ver: DiAZ DE ARCE, 
Omar. O Paraguai contEmporâneo (1925-19751. In: GONZ6LEZ CASAHOVA, Pablo (org.l_ Am~rica latina, 
Histôria de 1eio século. Brasilia, UHB, v.l, P.Z24. 
13 Idn. lbidn. p. 228. 
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registrada neste período.'&~) Assim não poderia ser outro 

mas que a e:sagnaç:ão, o resultado de uma estrutura 

agropecu~ria de baixa produtividade e de uma escassa demanda 

interna. 

Do imediato pds guerra datam a constituiç:~o dos 

principais partidos políticos paraguaios, o 1 ibera 1 e o 

colorado que surgem com base em dois grupos antas8nicos: os 

''lopi~tas'', partid~rios da figura do Marechal López e de 

certa forma condescendentes com os interesses Brasileiros e 

os ''antilopistas··, serviç:o dos 

interesses Anglo-argentinos. 

Desta forma, a estrutura produtiva foi modificada 

para atende-r aos interesses capitalistas forâneos: montou-se 

uma exploração primário-exportadora baseada nos tradicionais 

produtos nativos Cerva-mate, madeira, algodão, fumo, couros, 

etc) e explorada por empresas estrangeiras. Isto, lado a 

lado com uma rudimentar agricultura de subsistªncia. Em 1913 

atuavam o Paraguai 68 empresas Argentinas, que possuíam 

juntas mais de 10 milhões de hectares de terra, dedicadas ~ 

explora,~o vacuna e madereira Cincluíndo o quebt~acho), 

tambêm os primeiros frigoríficos e~am de origem Argentina e 

funcionavam como simples prolongamento dos existentes na 

Argentina. Em conjunto mais de 90X do comercio exterior 

Pal-aguaio era com a Argentina. 

14 Os antigos trrrrnDi co•unais c·rstancias dr la pátria·), fora• vendidas, os prédios pUblicas r 
até a estrada dr frrro taibÊI fora~ entregues i capitalistas estrangeiros r o dinheiro das vendas 
utilizados para pasar as dívidas do governo. Surgira• assi1 grandes latifUndios, fi tão de uns poucos 
capitalishs. ltje1.lbidg1, p.23t. 
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Desde o final da guerra da tríplice alian'a até 

1904 os govet-nos se sucederam com relativa tranqUilidade. 

Nesse ano, 

hegemonia 

política. 

um golpe: militai- acaba com mais de 20 anos de 

''colorada'' e inaugura uma nova etapa de anarquia 

caracterizada POl" pugnas de bandos, 

pronunciamentos, gueras civis, assassinatos de opositores 

em plena rua e as tradicionais "quarteladas", C houveram 20 

difer~ntes presidentes em menos de 30 anos). Nesta ~poca de 

domínio político liberal o dnico presidente a terminar seu 

mandato constitucional (1912-1918) foi Eduardo Schaeder, e 

mesmo este teve que enfrentar uma tentativa de golpe. 

Durante a primeira guerra mundial o Paraguai 

(parcialmente recuperado da cat~strofe demogr~fica da grand~ 

guETI~a, pelas ''viJ~bdes" da poligamia, amplamente difundida 

no país no pÓs guerra}, beneficia-se da melhora dos pre~os 

dos seus produtos exportáveis. 

continuam. 

Mas os problemas políticos 

Em 1925 o regime liberal parecia finalmente 

estabilizar-se das mãos de Elígio A~ala. No entanto, cai 

anos mais tarde come~am uma série de conflitos com os 

bolivianos pela posse do Chaco Boreal e suas ricas jazidas 

pe:trolíf'e1Mas, que: ambos os paÍses conside:1Mavam sua 

propriedade: e: que: acabou provocando a ''guerra do Chaco'' 

(1932-1935). O Chaco Boreal f'icou, em sua maior parte:, com o 

Paraguai, mas o custo em termos de: vidas humanas foi 

altíssimo (mais de 30.000 paraguaios mortos) e Bolívia 
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ficou com as jazidas petrolífel·as do extremo nol·te do 

Chaco c :t.~ > 

O modelo liberal aplicado no período entre guerras 

não deu conta da reconstrw:;ão do país e o relegou a uma 

posição de dependência e atraso econômico (:1,.&) com a 

população lutando apenas por sobreviver e muitos emigrando 

em busca de dias melhores. Para termos uma id~ia da situação 

do paí.s nesses dias podemos mencionar uma pesquisa feita no 

tempo do Presidente Elígio A~ala, na qual constatou-se que 

somente um entre cada vinte paraguaios podia ser considerado 

proprietário de algum tipo de imóvel, e quase 70X da classe 

trabalhadora rural trabalhava terras alheias.<:&.~> 

Mesmo com a vitoria militar no Chaco a anarquia 

política caracterizada pelas quarteladas continuam. No 

âmbito econômico não ocorrem mudan~as significativas, a 

estagna~ão econ8mica e a dependincia da Argentina continuam 

inalteradas.c~a) 

Os sal~rios eram uns dos mais baixos do 

continente, enquanto Argentina e Brasil logravam notávEis 

15 Sobre a influencia do petrôlro na guerra do Chaco pode-se ler o livro de Julio Chiavenato_A 
guerra. do Chaço. leia-se petróleo. São Paulo, BRASILIEEHSE, 198~. 
16 D PIB cresceu neste período a u1a taxa 1edia anual de 1,ff, insuficiente ate •es1o para 1anter 
constiUlte a renda per capita. Não obstante a pouca popula~ão 1uitos paraguaios tivera• que rmigrar 
para sobreviver . Paraguai foi neste período junto c~• Haiti o pais de 1enor dina1is1o na Aaérica 
latina. Uer CEPAI, EstUdio Econô•ico de A1érica latjna; Paragua~·.versão Preli1inar, Santiago, 1989. 
17 DiAZ DE ARCE, 01ar. O Paraguai conte1porâneo (1925-19751. In: GONZ~LEZ CASANOVA, Pablo (org.l. 
Aaérica latina, História de 1eio sfculo. Brasília, UNS, v.t, p.êZ •. 
18 Ouase a totalidade dos produtos paraguaios de exporta,ão era1 vendidos à Argentina, de onde 
auitos eraa re-esportados para outros países. He1 sequer existia uma 1oeda nacional de aceita~ão 
corrente e vigÊncia geral, o peso Argentino tinha curso legal. Ver: HOLINIER, lila. Acerca de u1 

projeto de desarrollo econóaico alternativo para la transi~ão ha.cia la deii:Jcracia In PRrlíEIRO 
CDNGRESD de ONGs sobre el desarrollo en el raragua~. 1, Asunción, 16-18 de aaio. 1991. CIDE, Séries 
EstUdios, Asunción, 1991, p. 12. 
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avanços na esfera da industrializaç~o~ o reduzido mercado 

interno paraguaio seguia dependendo por completo das fontes 

externas de fornecimento. 

Em 1936 um destacado militar da guerra do Chaco, o 

coronel Rafael Franco, d~ um golpe de estado e organiza um 

governo provisdrio com alguns membros do partido colorado. 

Franco lan(;a um Programa nacional popular destinado a 

satisfazer os apelos populares por uma radical 

agrária. Mas a oligarquia, ligada a setores do ex~rcito e 

gue1·ra do Chaco José Fel ix partidários do herói da 

Estigarribia, dá um contra-golpe que o levou o governo com 

apoio do partido liberal, que desta forma continua no poder. 

Morto o "man;:chal" Estigarribia em um acidente de aviaç:ão, 

seu sucessor o general Higinio Horínigo não encontrou 

Prob 1 emas em desembarat;ar-se dos exigentes 1 iberais e fazer-

se ditador com o apoio dos colorados. mais modestos nas 

suas exigências depois de quase meio século de incômoda 

oposi~ão. Sua ditadura foi interrompida em 1947 por um 

levante militar de inspiraç:ão dos partidos 1 iberal, 

comunista e febrerista<~ 9 >. Em 1948, as eleiç:5es levaram à 

presidência Natalício Gan2ález, ideâlogo do pa1·tido 

colo1Mado, que unia a devoçlo pela tradiç~o militar e 

autorit~ria do Paraguai de L6pez a uma simpatia marcada por 

correntes políticas latino americanas, como o Aprismo 

peruano. González tentou transformar o autoritarismo militar 

em ditadura de partido, criando organizações coloradas 

19 Ho1~ adotado p~lo5 partidários do coronel Franco. 
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paralelas a polícia e ao exErcito, das que tão bem saberia 

lançar mio o seu futuro sucessor: Alfredo Stroessner. 

Em 1955, chega ao poder, apadrinhado pelos 

norte americanos outro militar: Alfredo Stroessner. Este 

lan~ando mio de todo tipo de recursos manteve-se no poder 

por quase 35 anos, 

política do país. 

controlando com mio-de-ferro a vida 

Sob seu governo o país experimentou um 

grand~ crescimento econ8mico e se transformou profundamente, 

pondo fim ~ ''ordem liberal'' e debilitando gradativamente os 

intereses anglo-a,·gent i nos. O F'araguai come~; a a se aproximar 

do Brasil e do capital norte americano. Quando Stroessner 

chegou ao poder o Paraguai era um pais agr~rio atrasado, no 

qual mais de 60Y. da popula~ão vivia no campo e no qual 25 

grandes Pl-oprietários el-am donos de 34X da l-egião ol-iental e 

de 57X da área total do chaco_.:ee, 

Stroessner, de-pois de quase 35 anos no governo é 

deposto em 1989 p01- outro militar, o general Andrés 

Rodriguez, que é parente do própio Stroessner (um fi lho de 

Stroessner é casado com uma filha do Rodriguez) e que 

durante muitos anos foi considerado o seu ''bra'o direito'' 

nas for~as armadas. Rodriguez promete elei,ões livres nas 

quais não encontra problemas para se eleger presidente. 

Em quase duzentos anos de vida independente o 

Paraguai nunca viveu ainda um per iodo mais longo de:-

estabilidade democr,tica. 

êt PARAGUAI. Direccíón Genrril de Estidistici ~Censos. Censo Agropetuireo de 1956. Asunción, itS?. 
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CAPiTULO 2; 

ANOS SETE IHA' O AUGE ECOI,ÔHICO 

O potencial econômico do país tomou impulso na 

ddcada de setenta, na qual houve uma grande expansio da drea 

cultivada e um acentuado aumento do turismo. 

O inicio das obras da usina hidrelética de Itaipu 

em 1974 e os sinais positivos dados pela economiaJ tendo em 

vista o plano de construç:ão de outras duas usinas com a 

Argentina, Yac~reta e Corpus e as altas taxas de 

cn~·sc iment o da economia no período, contr ibuiram, num 

processo auto-sustentado, para estimular o aumento na taxa 

de crescimento da forma,io bruta de capital. 

O investimento bruto em termos reais, depois de 

apresentar uma taxa média com relaç:~o ao PIB de 13,5X ao ano 

no período 1970-1972, aumenta significativamente para mais 

de 33%, em 1978. a taxa mais alta, at~ entio registrada na 

histeria do país e a maior da Amirica Latina, nesse ano. <e> 

Estes investimentos foram financiados por poupan~as 

privadas e do setor p~blico, sendo que a maior parte dos 

recursos do setor privado proveio do esb-ange:iro e foram 

di~ecionados para atividades tais como compras de terras, 

i Hoje r• dia a usina hidrrtetrica de Yac~reta se encontra nu• avan~~do estágio de constru~ão. 
2 Esta taxa f o dobro da registrada r• 1971. Urr: CEPAL, EstUdio Econ61ico dt América latina; 
Paragua~. 19N. 
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instala~~o de agroind~strias, explora~5es madeireiras e a 

constru~ão residencial. Na seguinte tabela pode ser 

claramente apreciadas este aumento nas taxas de 

investimento, tanto no setor privado quanto no setor 

pÚblico: 

JABEL.A 1 

+---:---------------------·---------------------------------+ 
I F'ARAGUAI,INVESTIHENTO INTERNO BRUTO COMO PROPORÇÃO IJO I 
I PIB, I 
+---------------------------------------------------------+ 
I --ÉID.Q E.ll Qet , E!: I h::adg• s~t IHÍb] it;c 
I 1972 16,6)( 11,5X 5, i X 
I 1973 21,3X 16,6)( 4,7% 
I 1974 22,0)( 18,6X 3,4)( 
I 1975 22,1% 17,2)( 4,9% 
I 1976 25,4% 16,3X 9, 1X 
I 1977 27,8)( 18,9)( 8,9X 
I 1978 30,5% 22,5X 8,0X 
I 1979 33,2X 26,2X 7,0X 
I 1980 34,4X 27,7X 6,7X 
I 1981 34,7% 2:7,4X 7,3% 
+--------------------------------------------~-------------+ 

• O invrsti1ento pÚblico realizado por Itaipu e Yacsreta é contabilizado co1o invrsti1ento Privado, 
quando levado a cabo por €apresas privadas. 
~ CEPAL, EstUdjo Econômico ~A•érjca latjni; Paragui,, 1V82. 

Assim, desde 1973 a economia Pa.l·aguaia começa a 

significativamente seu ribno histó1·ico de 

crescimento, atingindo na primeira metade da dicada uma 

taxa midia de expansio do PIB de 6,7X ao ano, chegando na 

segunda metade a 10,5X, sendo esta a maior taxa de 

crescimento entre todos os países latino-americanos, nesse 

período, e muito próxima das taxas atingidas pela economia 

brasileira nos anos do ''milagre econSmico'', (aproximadamente 
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11,2X ao ano)<'). Entre 1970 e 1981, o Paraguai teve uma 

taxa média de crescimento de 8,7r. ao ano<~) 

Este fica mais claro se o compararmos com as taKa!:> 

de crescimento da média dos demais países da América 

Latina: 

TABELA e 

+--------------------------------------------------+ 
I PARAGUAI, TAXA MÉDIA DE CRESCIMENTO DO PIB I 
+--------------------------------------------------~· 
I Ano; E'ª[aguai A.Latinª Diferen'ª I 
I 1930/55 2,8X 5,3Y. 2,5% I 
I 1955/60 2,6X 5,0% -2,4X I 
I 1950/60 2,7X 5, IX -2, 4X I 
I 1960/65 4 I 5X • 5,4X -0,9%' I 
I 1965/70 4,3X 5,9X -11 6Y. I 
I 1960/70 4,4% 5,7X -1,3% I 
I 1970/75 6,7% 6,4X +0 1 3Y. I 
I 1975/80 10,5X 5,6% +3,9X I 
I 1970/80 8, 7X 5,5% +3, 2Y. I 
I 1980/85 2,4X 0,6% +1,8% I 
+--------------------------------------------------+ 

Fonte; CEPAL, ~Ui[ig Eitidiitiro ~e A1êrica latiDa i Paragua~, 1983 e 1991. 

A renda per capita também cl·esceu muito, de 752 

dólares em 1970, passa a 932 em 1975 e j~ em 1981 atinge 

mais de 1330 dólares por habitante< 5
), o suficiente para 

considerar o Paraguai um pais de renda per capita m~dia. 

3 O ápice deste auge i atingido e1 1971, quando o PIB cresceu 12,71. Ver:CEPAL, EstUdio Econótico de 
A1êrica latina; Paragua~,1918. 
4 Este crrsci1ento foi i1pulsado pelo lado da oferta. Uer: CEPAL, Estúdio Econó•ico de A•érica 
ht.ini; Para.gu~, 1981. 
5 A pre~os correntes de •ercado e a dólares de 1981. Uer: CEPAL, Anuário Estadísti(o dr A•érica 
Latina 'fel C'aribe, 1988. 
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Como decorrência desta melhora, foi possível para 

o governo implementar políticas que aumentaram a esperança 

de vida e diminuíram o n~mero de analfabetos e a taxa de 

mortalidade infantil. c,., 

O setor agropecudreo foi o principal respons~vel 

por este ''boom'' econ8mico. Como este setor tem uma 

importgncia relativa muito grande na economia Paraguaia e 

possui_ uma forte vincula~~o com a ind~stria manufatureira, 

(que no caso específico do Pa1·aguai constituída 

basicamente pelas chamadas agroindústrias), o crescimento 

deste setor foi a base da ripida expansio do produto global 

da economia. Este setor teve no qÜinqüênio 1974/1975 a maio1· 

taxa de crescimento do mundo. 

A agricultura nos primeiros anos da década de 

setenta era responsável por mais de um ter~;o do PIB do país 

e empregava mais da metade da Popula~ão Economicamente Ativa 

<PEA>. Era também a maior fornecedora das industias (mais da 

metade dos insumos e materias primas por esta utilizada 

provinham deste setor) e gerava direta o~ indiretamente, 94X 

das receitas com exportaç5es. 

Entre 1970 e 1981, a taxa de crescimento da produção 

agrícola supel-ou de longe a taxa de crescimento da 

populaç~o: enquanto a agricultura cresceu a um ritmo de 7,3X 

ao ano, a população o fez a "apenas" 2,5%. 

6 rara 1aiores infor1a~Ões sobre estes dados, pode-se consultar os Anuários [stadisticos de A1érira 
latina~ el Caribe, editados anual1entr pela CEPAL. 
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Em razão disso o Paraguai tornou-se auto-

suficiente na maioria dos produtos alimentícios básicos. 

com capacidade de exportar os excedentes e de aumentar em 

grande escala os produtos agrícolas destinados a exporta~io. 

No bojo deste processo houve profundas alteraç:Ões na base 

produtiva e mudan~as nos principais produtos de exporta~io. 

Os tradicionais produtos de exportaç:ão, a madeira, 

os prçdutos pecu~rios e os azeites vegetais e arom~ticos os 

quais em 1972 representavam juntos a maioria absoluta das 

1·eceitas com expo1· t aç: Ões ( 88' 7l0' totalmente 

suplantados pelo dinamismo de novos p1·odutos destinados ao 

mercado externo, principalmente soja e algodão. 

Estes dois Pl"odutos que em começ:os da década de: 

setenta representavam menos de 12% do valor total das 

exportaç;:Ões de bens do país, fortemente estimulados pela 

evolução favorável de seus preços nos mercados 

internacionais (CjUe C!Uase C!Uadl·uplicam entre 1972 e 1977) 

aumentaram grandemente a sua prodw;ão e já em 1977 

respondiam por mais da metade do valor das vendas exte-rnas 

-do Paraguai, passando em 1982 a representar mais de 70X 

delas <Vide Tabela 3). 

Dentre os produtos tradicionais a madeira foi o 

único que continuou a ter importância <cresceu a uma taxa 

m~dia anual de 5,6% entre 1970 e 1981), provocando, por 

outro lado o quase total desmatamento do país. 

Como contrapartida diminuíram marcadamente as 

vendas de produtos pecu~rios, principalmente a carne , que 
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se em 1972 gerava quase um terço das receitas de exportação 

do país, diminuiu sistematicamente e em 1982 era respons~vel 

por apenas 2,7r. destas. Para este declínio foi dE 

fundamental importincia o fechamento do mercado europeu 

ocorrido em 1976<v). Entre 1972 e 1981 o abate de bois 

diminuiu a uma taxa m~dia anual de 19x.~m>Mas a agricultura, 

que foi o primeiro setor da economia paraguaia a cl~escer 

acele~adamente, começou a perder espaço relativo visto o 

excepcional desempenho de outros sE'tores como o da 

construção civil e a inddstria manufatureira. 

As exportações como um todo cresceram a uma taxa 

média de 14,9X ao ano, entre 1970 e 1981 Cem valores "fob" e 

a p\·eç:os constantes)<..,.,. 

Vejamos na seguinte tabela as alteraç5es ocorridas 

na composi~ão setorial do produto interno bruto, com o 

decorrer do ''auge econ6mico'': 

1 So•ente e• 1982 voltou a ser exportada algu•a quantidade de carne e1 conserva. Ver: CEPAL,~o 
Econó:rico de Aeérica la.tioa; Paril9ua!f, 1983. 
8 CEPAl, Estúdio EconÓiito de América latina; Paraguil.!f, 1982. 
9 CEPAL, Estúdio Econótico de A1érica latina; Paraguil.!f, 1981. 
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TABEI.JL.;l 

+-------------------------------------------------- + 
F'ARAGUAI' COHF'OSIÇÃO F'ERCEIHUAL DO F'IB I 

+---------------------------------------------------+ 
SETOR DE BENS 

Agricultura, caça e pesca 
Hinerac;ão 
Industrias manufatureiras 
Construc;ão 

SERVIÇOS B~SICOS 
Eletricidade 
Transporte, armazenagem " municac;Ões 

OUTROS SERVIÇOS 
Cbmercio e financ;as 
Horadi~.s 
Serviç:os sociais 
Serviços governamemtai 

TOT!I!. 

1972 ~ 
55,7 54, .. 
34,4 2912 
0,3 0,7 

17,3 16,1 
3,1 8,7 
5,8 7.&B 
1,6 3,2 

co-
4,2 4,6 

39,1 3B.~ 
18,9 19,8 
3' 1 2,8 

12,0 15,6 
5,1 4,5 

Ul0,0 100,11) 
+-- - - --------------------------- ---------------+ 
~ CEPAL, Estudio EconÓ1ico de A1érica Latina; Paragua~. 1982. 

Na tabela 4 podem ser claramente observadas as 

mudanças ocon~idas na estrutUI~a de exportaç:ão paraguaia. Ou 

-seja, como os chamados produtos tradicionais perde-m 

import5ncia face aumento dos produtos não 

tradicionais: 
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TABELA 4 

+-----------------------------------------------------+ 
I PARAGUAI' PARTICIF'ACÃO F'ERCENTUAL IIOS PRINCIPAIS 
!PRODUTOS DE EXPORTACAO 
+---------------------------------------------------+-+ 
I .1.2Z& ~ Yar i aç;ão I 
1 Produtos tradicionais 88,7 29,.3 +67X 11 
I Madeiras 10,1 13,3 +32X I 
I Azeites 10,1 6,7 -34X I 
1 Fumos 7, 8 L 8 -77X f 
I Produtos pecuá1~ios 39,3 2,7 -93%' I 
I Outros 21,4 4,7 -78% I 
I Produtos não tradicionais 11,3 70,7 +52~ I 
1 Fibras de algodão 4,4 37,1 +743X I 
I Soja 4, 5 27, 1 +502X I 
I Outr'os 2, 4 6, 4 +167X I 
+-----------------------------------------------------+ 

fQnll: CEPAL, Estúdio Eçonó•ico de A1érica Latina; Paragua~, 1982. 

é importante destacar que o crescimento da 

deveu principalmente ~ expan~~o da 

fronteira agrícola e n~o a um aumento da produtividade. 

Estas novas terras agregadas estio situadas principalmente 

no le:s!e do país~ na ,-e:giilo fronteiriç:a com o Brasil e a 

Argentina. (:1.6) 

Al~m da evoluçio favor~el dos preços internacionais 

desses produtos é mister destacai- que outros fatores também 

estimularam este acelerado crescimento: a boa qualidade do 

solo (a famosa ''terra raMa''), o clima favorável para a 

agricultura existente na região e a relativa abundincia de 

11 Principal•~nt! no ~d~parta1entoM de Alto Paraná, cuja capital é a cidade de Porto presidente 
Stroessru~r. na d~partamento de Ihpua, e e• aenor grau no deparhmrnto de Canendi!!Ú, cuja capital é 
Pedro Juan Caballero. Ver: PARAGUAI. Dirección 6eneril de Estatística~ Censos. Cruso Nacional de 
Pobhtjón 't yiyiindas; 1982. Asunció1, 1985. 

22 



mão de obra, devidos à fortes correntes migratórias internas 

e a afluincia ao país de um grande ndmero de colonos, 

principalmente brasileiros. 

Entre os anos de 1972 e 1977 a área cultivada 

aumentou a uma taxa média anual de 16X, sendo que dessa 

parcela aproximadamente um quarto foi destinado à soja e 

pouco mais de um ter~;o ao algodão. Assim, a prodw;ão de soja 

aumen~ou 98BX e a de algodão 880X, entre 1972 e 1981. <u.> 

Dada a natureza desse C\~escimento foi necessário o 

suporte de uma forte migra~ão, que veio principalmente das 

áreas tradicionais de assentamento da popula~ão: a chamada 

área minifundiária Cdos arredores de Asunción e da periferia 

da região orientaJ)<~a, e, principalmente, do estrangeiro 

com destaque para os brasileiros, que atraídos pelo baixo 

pre~o da terra e as facilidades de pagamentG foram em massa 

ao Paraguai.<~~) 

Esta colonização escapou totalmente ao controle do 

governo. Estimativas não-oficiais calculam qu~< 

aproximadamente 400.000 brasileiros S€ estabeleceram 

ilegalmente no Paraguai neste período, (são os chamados 

""Brasilguaios''). <~~) 

11 CEPAL, Estúdio Econó~ico de A1€rica latina; Paragua~. 1983. 
12 As principais cidad~ vizinhas a Asunción, e em particular as do departaaentos de Herlhucu e 
Paraguari tivera• UI baixissi1o cresci;ento populacional, refletindo is altas taxas de e1igra~ão 
inte-rna. 
13 Realizei u•a série de entrevistas co1 estes colonos, e todos eles apontara• as •rs•as razões pelas 
quais sairat do Brasil para ir ao Paraguai. 
14 DA HOTA HEHEZES, Alfredo. A Herança dr Stroessner; Brasil-Paraguai, t955-19Be. Ca1pinas, PAPIRUS, 
1987, ' 16. 
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O destino desta população foi a região leste do 

país, na fronteira com o Brasil. Analisando os censos 

Demogr~ficos do Paraguai de 1972 e de 1982, vemos que o 

departamento de ''Alto Paran~··, situado nesta regiio e que 

tem uma grande lronteira com o Brasil aumentou sua popula~ão 

em 125X, nesses dez anos, quando a m~dia do pais foi de 

"apenas" 28,5K<:ts~. Assim este tornou-se o segundo 

depar~amento mais populoso do Paraguai, quase igualando a 

população do departamento central, tradicionalmente o mais 

povoado do Paraguai. Com tudo isto. o setor ag1·opecuário 

paraguaio, teve no qUinqUinio 1975/1980, a maior taxa de 

crescimento do mundo.<~ 4 , 

Este singular crescimento ajudou ~ expansão do 

ndmero de empregos e eliminou a emigra~ão. O desemprego 

aberto diminuiu acentuadamente, de mais de 12X da PEA em 

1973, para aproximadamente 2% em 1981. Chegou-se mesmo em 

alguns anos ao extremo de deixar sem colher significativas 

parcelas de cultivos por falta de bra,os. 

Com o fim das principais obras da Itaipu e a 

desacelera~ão da 6'conomia a taxa de desemp1·ego aumemta 

brutalmente, passando de pouco mais de ex em 1980 para quase 

10X em 1982. 

Vejamos na tabela 5 o comportamento da tax de 

desemprego sbre o total da popula~ão: 

15 Paralela1ente ao cresci1ento populaciontl houve ta1bf1 u1a ligeirt tendFncit i urbanizatão, 
tendência iniciada nos anos cinquênta. A populatão urbana aumentou a u1 rit1o 1édio de 3,8X ao ano, 
entrr 197Z e 1982, passando neste período de 37,4X a 4~.3 do total. Ver: CEPAL, Estúdio Econótico dr 
Aq~rica latina; Paragua~. 1982. 
16 CEPAl, Estúdio Econó•ico dg A•érita latina; Paragua,~,19Bt. 



TABELA 5 

+-------------------------------------------+ 
I PARAGUAI, TAXAS DE DESEHF'REGO ABERTO 
I <Em X sobre a populat;ão total) 
+-------------------------------------------+ 
I J.mg Todo o país Grande Asunción I 
I 1972 5,1" I 
I 1976 4,2" 6,1% I 
I 1977 3,7% 5,4Y. I 
I 1978 3,1" 4,1X I 
I 1979 2, 6X 5, 9% I 
I 1980 2, 1" 3, 9X I 
I 1981 4,6% 2,2% I 
I 1982 9,4X 5,6" I 
+-------------------------------------------+ 
~ CEPAl, EstÜdío Econó1ico de A1êrica Latinai Paragua~. 1981. 

O sustentado aumento da atividade agrícola e o 

aumento das famílias com terras para absorver produtivamente 

a mão de obra familiar implicou no vit~tual desaparecimento 

do subemprego rural, dando margens a aumentos de salários e 

induzindo o com~~o da mecanizat;ão do campo. 

Os efeitos deste ''auge econBmico'' podem ser bem 

apreciados no mercado de trabalho e na conta capital do 

balanço de pagamentos, como j~ dizemos o desemprego aberto, 

que chegava a 12X da PEA a começos da década diminui 

acentuadamente<~~>, quanto que as importaç5es de maquinarias 

11 Houve taebê1 u1 au•ento esti1ado na produtividade bruta da 1io dr obra da orde• de 
aproxi1ada1ente ~.5% ao ano, de 1êdia, no •esto periodo. A de;anda por tão de obra au•~ntou a usa taxa 
1édia anual de 3,3%, entre 1972 e 1981. Ver:CEPAL, Estúdio EconÕ1ico de A•érira latina; Paragua~. 
1981. 

25 



e insumos intermedi~rios passa de 25 milh5es de ddlares em 

1970 para 434 milhões em 1980. <~•> 

A partir de 1977 o setor mais dinâmico da 

economia passou a ser o Pl~odutor de bens , dentl~a do qual se 

destaca a industria ~anufatureira e a construçio civil. <~•) 

Esta, estimulada pelos trabalhos vinculados a construção da 

usina hidroelitrica de Itaipu e em menor grau com a 

const~uçio residencial cresceu a taxas elevadíssimas (m~dia 

de: 20X ao ano entre 1973 e 1981), e mais de 30X entre 1977 e 

1981. Em 1977 este setor quintuplicou seu produto b1·uto em 

Apesar das já comentadas diminuiç5es das exportações 

de carnes, a participaç:ão relativa dos Pl-odutos secundários, 

no PIB aumentou no período, passando em seu conjunto de 

20,4% em 1972 a 24,1% em 1981. 

Vários fato1·es impulsionaram o desenvolvimento 

industrial, apesar do reduzido tamanho do mercado interno: 

os gastos decorrentes da constru,~o de Itaipu incrementaram 

substancialmente a renda e o poder de compra interno 

fomentando a constru,ão'privada. A ampla disponibilidade de 

energia elitrica, as melhoras na rede viária E nas tele-

comunicaç5es e o apoio governamental aos exportadores, 

estimularam a cria,ão de novas empresas manufatureiras 

orientadas para o mercado interno. A favor,vel 

18 Jde:!l,lbide:l 
19 lde:q.!bide:a 
~· CEPAL, Estúdio rconó1ico de A•érica Latina; Paragua~. 1981. 

situaç:ão 

26 



27 

cambial e as grandes reservas de divisas permitiram a 

importação dos insumos e matirias primas necess~rias. 

Para facilitar a importação destes produtos, em 

julho de 1978 o governo paraguaio diminuiu o imposto sobre 

e insumos intermediários importados de 35Y. 

para 12%, com o intuito de evitar eventuais estrangulamentos 

por este lado e manter assim o desenvolvimento acelerado do 

setor. 

Os produtos manufaturados que tiveram maior 

crescimento nos anos do "auge econômico foram: a elaboração 

de algodão, o beneficiamento de madeiras, e a 
• 

pl·ocessamento de produtos lácteos. 

O setor terciário, e em especial o comercio e as 

finant;_as também se desenvolveram muito. As entidades 

financeiras que eram menos de meia dúzia no inicio da década 

de oitenta passam a ser mais de 50, em 1980. De forma geral 

este sub-setor cresceu a uma taxa média anual de 9X na 

década, aumentando a sua participação relativa na economia 

<Vide Tabela 3). 

é importante destacar que o crescimento 

experimentado pela economia paraguaio nestes anos, que 

podemos considerar como atípico, especialmente para um país 

latino-americano, foi generalizado e se excetuamos a oferta 

de energia elétrica e a construç~o civil, que tiveram um 

desempenho muito superior ao resto da e.-conomia, foi 



generalizado e relativamente equilibrado em todos os 

setores. <•u., 

Acompanhando o processo de acelerado crescimento, 

as obras de infra-estrutura bisica, também aumenta.l·am 

muito, a uma taxa média de 20X ao ano. A rede viiria se 

incrementou em 1.000X entre 1950 e 1981. A oferta de energia 

elétrica aumentou 1.400X no mesmo período. Foi modernizado o 

porto de Asunción, const1·uido um novo aeroporto 

internacional e iniciado o programa de eletrifica~ão rural. 

Também foram construídas novas ind~strias com 

capitais públicos, entt·e as que se destacam uma indúst1·ia 

siderúrgica <ACEPAR> com capacidade de 1 . 000. 000 de 

toneladas por ano, uma destilaria de álcool, como base para 

o programa nacional de substitui~~o de combustíveis CAPAL>s 

com capacidade para 120.000 litros diários e uma fabrica 

processadora de metais <ICIERSA). TambÉm foi ampliada a 

fdbrica de cimento portland CIHC. ). 

Por outro lado, a indústria extrativa mineral 

contribuiu muito pouco para o crescimento da economia dada 

sua pouca participa~ão na gera~ão do produto global da 

economia Paraguaia. São poucos os minerais aproveit~veis 

conhecidos no território nacional. 

participa~ão relativa deste setor aumentou no período <VIDE 

TABELA 3). Como a taxa de c1·escimento da indúst1·ia extrativa 

mineral aparece nas estatística disponíveis junto com a 

exploratio de canteiras, esta cresceu muito. paralelamEntE à 

21 CEPAl, EstUdjo etQOÓiito de Alérjca Latinai Piragua~, 1981. 
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construção residencial <mais-de 20X ao ano entre 1973 e 

198[) . 

Mesmo assim algumas empresas estrangeiras se 

interessaram pelas virtuais e fizeram 

reconhecimentos no território nacional. A Re~nolds Metais, 

empresa norte-americana, se int en:·ssou pelas 

reservas de bauxita e pela construç~o de uma 

potenciais 

fabrica de 

beneficiamento do min~rio. mas os planos n~o prosperaram. 

Outras empresas tamb~m efetuaram prospecções de 

petróleo na regilo ocidental do País (Chaco), mas o petróleo 

encontrado não preenchia as condi,5es mínimas de qualidade 

para ser 

buscas de 

explol·ado comercialmente. Também foram efetuadas 

urinio na regiio .oriental, mas ao parecer não 

foram encontrados jazidas importantes do mineral 

da economia que cresceu de forma 

acelerada, neste período foi o turismo. O numero de pessoas 

que visitou o Paraguai aumentou muito atingindo seu auge 

entre os anos 1976 e 1980. O número de turistas aumentou a 

uma taxa m~dia de 27X ao ano, chegando a gerar recursos 

equivalentes a 16Y. das ~-eceitas de exortações de bens e 

serviços do país e a 21X da ingresso líquido de recursos. 

Porém, e:m 1981 1982 o n~mero de turistas diminuiu 

drasticamente, refletindo principalmente a diminuiçio dos 

turistas Argentinos<ma)_ Vejamos na Tabela n~mero 6 a 

evoluçio do n~mero de turistas neste período. 

22 Por causa diil: prorunda crise econô•ica que atravessou o país. 
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TABEI.A 6 

+----------------------------------------+ 
I PARAGUAI, TURISHO 
+----------------------------------------+ 

8.D..Q Turistas {liVÍSSl.2* 
I 1974 80071 12078 
I 1'i'75 108794 12381 
I 1976 115228 12135 
I 1977 176860 35372 
I 1978 201919 46441 
I 1979 301906 69450 
I 1980 302056 90617 
I 1981 267089 80100 
+----------------------------------------+ 
I f1 dÔliTfS do ano. 
~: Dirección general de turisao, Paragua~, 1982. 

Evidentemente este aumento do ndmero de visitantes 

não se deveu a uma maior divulgaç:ão das belezas natu1·ais do 

país mas ao aumento de pessoas interessadas em faze!- compras 

nas sortidas lojas paraguaias. <a:ill) 

Acontece que pa1·alelamente a este pl·ocesso de 

acelerado crescimento, o_ país tornou-se quase que um 

entreposto comercial, incentivado por políticas 

governamentais favor~veis e pelas políticas de substituiç~o 

de importa~5es levada a cabo por seus dois grandes vizinhos: 

Argentina e Brasil. Quase 70Y. destes turistas eram 

brasileiros. 

Estas cifras sobre o n~mero de turistas nio 

refletem a realidade, j~ que qualquer pessoa que conhece a 

23 Nestas, pode-se obter todo tipo de produtos iaportado, desde u1 siaples estojo de aaquiagea atê 
ut 1oderno •icrotoiPutador, i preços auito aenores que nos países vizinhos. 
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fronteira entre Brasil e Paraguai em Foz do Igua~u, 

principal porta de acesso de turistas brasileiros para o 

Paraguai sabe que e~iste uma passagem praticamente 1 i v r e 

pelas alfândegas, pelo que muitas pessoas n~o registram sua 

entrada ao país. Assim, os ndmeros acima apresentados sem 

lugar a ddvida subestimam, em muito, a quantidade de pessoas 

que entraram no Paraguai, e o dinheit·o por eles deixados, o 

qual s_em dúvida deve se1· muito maior. (e ... > 

Por outra parte, as políticas protecionistas adotadas 

pela Argentina e o Brasil. (que ocasionavam uma grande 

dispa1·idade de preç:os entre os produtos nacionais e os 

importados adquiridos no Paraguai), aliada à ineficácia 

cr8nica das polícias paraguaia e brasileira facilitaram o 

surgimento de outra Parte integrante da história: o 

contrabando. Este assume 91~andes propon;:Ões e hoje em dia 

esta tão ligado ao dia a dia paraguaio, como a delinqü~ncia 

aqui no Bt~asiJ<a~,. O contrab-ando e a corrup~;ão ocupam um 

espaio muito grande na economia Paraguaia<~~, e para serem 

bem tratados mereceriam um trabalho aparte. Has de qualque1-

maneit-a sua exclusão nio invalida o presente j~ que 

provavelmente a sua inclusão refor~aria ainda mais este 

··auge econômico" aqui e-studado. (Q7') 

24 Hoje o co1ercio representa a aaior fonte de renda do pais. Ve: REVISTA VEJA, São Paulo, 5 de 
fevereiro de 1989. 
25 Resulta• 1uito interessantrs as declara~ões do fa1oso contrabandista Brasileiro radicado no 
Paraguai Farad Jalil Georgrs que disse e1 detlara~ões à revista Veja que o ontrabando era tão rEndoso 
que se ilbos governos dttidisse• construir u1a enor1e 1uralha de 781 quiloaetros na fronteira, os 
contrabandistas abriria. UI túnel sob ela. Ver: REVISTA VEJA, São Paulo, n. , 15 de fevereiro de 1978. 
26 Ati o general Stroessner detlarou qUe ·o contrabando era o preço da paz·.ver: idr•.Ibjde1. 
'li li•itar--nos-uos aqui a assinalar a extensão e grande iaportincia do setor ~infona1"' da etDllo!lia 
Panguait. 
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Enquanto isso, a dívida ext€rna paraguaia, como 

proporç~o do PIB diminuiu ao longo destes anos, passando de 

30,2Y. do PIB , a inícios dos anos setenta pal-a 5.0X em 1982. 

al~m de ter sido o país que mais cresceu na 

Amirica latina no período 75-81, o Paragua foi tamb~m o que 

menos se endividou. cea> 

Ou melhor dito, em termos proporcionais, diminuiu 

sua dívida. Como podemos apreciar na tabela a seguir: 

TABELA 7 

+----~------------------------------------------+ 
PARAGUAI, DÍVIDA EXTERNA 

+-----------------------------------------------+ 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

fin..g_ 
1972 
1973 
1974 
1975 
1976 
1977 
1978 
1979 
1980 
1981 
1982 

X do PI!l. 
21,2 
25,7 
19,9 
20,1 
22,3 
16,6 
1311 
7,4 
5,1 
5,0 
5,0 

HilbÕes de 
307 
366 
443 
562 
628 
732 
952 

1299 
1323 
1641 
1939 

vs! I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

+-----------------------------------------------+ 
Fonte: CEPAL, Estudio Econômico de Arérica Latina; Paragua~. 198~. 

Também durante todo este pe1~ iodo de "auge 

econômico" os pre.;os internos do pais se mantiveram 

relativamente estáveis, tendo o Paraguai uma taxa de 

ê8 A evolu,ão da dívida externa Paraguaia apresenta ua coaportaaento real1ente atÍpico se tratando 
de UI pais do terceiro aundo, esta, e1 teraos liquides (divida ,externa bruta aenos reservas 
internacionais), ~ 1uito baixa, sendo por auito i aenor di região. Uer: CEPAL, Estüdio econó•ico dt 
Amirjca latina; Paragu~. 1981. 
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inf'lac:ão baixa em relaç:ão aos demais países da Amé1Mica. 

Latina, como podemos ver na Tabela 8. 

TABELA 8 

+--------------------------------+ 
I PARAGUAI, TAXAS DE INFLAÇ~O I 
I ANUAIS' I 
+--------------------------------+ 
I .f!n..Q 
I 1972 
I 1973 
I 1974 
I 1975 
I 1976 
I 1977 
I 1978 
I 1979 
I 1980 
I 1981 

5,0X 
9,2.X 

12,8X 
ê5,2X 

6,7Y. 
4,5X 
9,4X 

10, 6X 
28,2X 
13' 0% 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

+--------------------------------+ 
.Bm.t.E: CEPAL, Estúdio econÓ11ico de A1~rica latina; PaTagua!l, 1977 e 19B2-. 

Depois desta breve 1·esenha da economia Paraguaia 

tentaremos demostrar, no próximo capítulo, como foi o início 

das obras da represa hidrelétrica de Itaipu, com seus 

impactos dil-etos e indiretos sobre a economia Paraguaia e 

que:, em última instância, detonaram este processo de 

rdpido crescimento econ8mico e acabaram por modificar 

profundamente a estt~utura ocupacional e Pl~adutiva paraguaia. 
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CAPiTULO 3 

OS IMPACTOS DA CONSTRUCAO DA USINA HIDRELÉTRICA DE !TAIPU SOBRE A 

ECONOHIA PARAGUAIA 

O Tratado de Itaipu<~) foi assinado o dia 26 de abril de 

1973 em Brasília e seus instrumentos de ratificação f01·am trocados 

em Asunción a 13 de agosto do mesmo ano. As obras civis comer;aram 

em 1974. 

A constru~io desta monumental obra representa, por um 

lado, o aproveitamento da maior riqueza natural conhecida do 

Paraguai e por outro, o ponto culminante do processo de aproximaçio 

entre o Paraguai e o Brasil iniciado na década de cinquenta <VeT 

Capítulo i). 

Itaipu tem capacidade para gerar 12.600 mega-watts de 

eletricidade <e, o que equivale a aproximadamente a capacidade 

gerado1·a de 10 centrais nucleares similares às de Angra II. Isto 

representa mais de um terço da necessidade brasileira de energia 

el~tricac~)i e supera em mais de 36 vezes a demanda paraguaia. 

Para termos uma melhor idéia do que isto l~epre-senta em 

termos de energia, podemos compar~-la a um gigantesco poço 

petrolífero com capacidade de geTar 152,4 milhÕes de barris por ano 

1 Pelo qual Paraguai e Brasil Sf CDIPro1rtia1 a construir u1a usina hidroelêtrica sobre o rio Paraná, srndo que a 
energia utilizada seria repartida r• partes iguais pelos dois governos. 
2 U1a capacidade de gera~ão de energia elétrica de 66.2•t G.W ao ano <u• G.W equivale a 1.fe& •ilhÕes de rattsl 
3 Estirada, para o ano de 1988. ver CANESE, Ricardo. la prpble•átics de ltaipu. Asunción, BASE, 1996, p.31. 
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'~ . o que equivale: à produ~ão total mexicana de petróleo de 1980, 

mas sem perspectiva que se esgote algum dia. 

O custo total da usina hidrelétrica de Itaipu foi de 

quase 20 bilhÕes de dólares, dos quais aproximadamente 15% (3 

bilhÕes) ingressaram ao Paraguai, desde a assinatura do tratado 

até a sua inauguração oficial, em 1991. Estes recursos -nao se 

dist1~ibuí1·am uniformemente ao longo destes anos, foram aumentando 

gradati~amente atingindo seu ápice nos anos finais da década de 

setenta e começo da de oitenta e diminuindo depois. Estes estão 

detalhados na Tabela 9 : 

TABELA I 

+----------------------------------------------------+ 
I F'ARAGUAI,RECURSOõ PROVENIENTES [10 FINANCIAMENTO DE I 
I ITAIPU I 

+--------------------------------~-------------------+ 
Ano Recursos~ X das export 
1974 1,5 0,9 
1975 43,0 24,3 
1976 71,9 39,6 
1977 14219 5112 
1978 229,0 89,1 
1979 231,1 75,7 
1980 276,6 89,2 
1981 319,6 108,2 
1982 297' 3 90' 2 
1983 28018 10413 
1984 164,4 49,2 
1985 110,0 36,2 
1986 54,8 23,6 
1987 60,0 17,0 

+----------------------------------------------------+ 
• e• •ilhões de dólares. 

f2ntt: CANESSE, Ricardo.•La proble•ática de ltaipu·, 1998 

Como podemos observar a constrw;ão de Itaipu representou 

uma considerjvel ''injeç~o'' de dinheiro na economia paraguaia, 

4 Cálculos estiaados pelo engenheiro Ricardo Canesse. IJer Ida·. Ibidg, p.31. 
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chegando inclusive, em alguns anos, a superar as divisas get-adas 

pelo total das exportaç5es. 

Podemos dividir os impactos causados ~ economia do pa~s 

em dois grandes 91~upos. Por um lado, aqueles p1·oduzidos diretamente 

pelas obras da usina, ou seja: os empregos gerados, a infra-

estrutura anexa ~ Por outro, os impactos indiretos, os 

renda interna provocada investimentos decot·rentes da eleva~;ão da 

pelos i_nvest iment os da Itaipu Binacional e a mudança do polo 

dinimico da economia nacional, de Asunci6n e sua periferia para o 

1 este do pais, principalmente na regi~o da cidade de Porto 

St roessne1· . 

Analisemos primeiro os impactos diretos. Quanto ao n~mero 

de empregados, podemos ver na Tabela 10 sua evoluç:ão dut·anh: os 

anos de constru,~o da usina, discriminando a nacionalidade E O 

lugar de trabalho (ou na zona de obras ou fora desta). 

operál- ias 

ConsidETamos 

Dada a inexistência de dados sobre a nacionalidade dos 

das fizemos uma suposi~ão. 

"paraguaios" os empregados das empresas empreiteiras 

<CONEHPA e CIE>, e "brasileiros", os empn:·gados pelas 

empresas brasileiras <UNICON e ITAHON> e considerando 50X e 50~ 

quando não discriminados. Esta pareceu-nos uma hipótese razoável, 

trabalhar tanto no Paraguai quanto no Brasil É 

necessário ser desta nacionalidade e nenhum dos dois governos abriu 

excet;:5es durante a construt;:ão de Itaipu. 

Os empregados da Itaipu binacional estão perfeitamente 

discl-iminados, segundo a nacionalidade e o 1 uga1- de trabalho. Os 

empl-egados da ITAHON e do CIE, empresas encarregadas da construç:ão 
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das turbinas, para a classificação do lugar de trabalho, foram 

considerados como sendo a metade fora (nas fábricas matrizes 

destas, em Asunción e São Paulo), e a metade encan·egada da 

montagem das mesmas (na zona de obras). 

IAB~~LA ri 

+--------------------------------------------------------+ 
I EMPREGADOS NA CONSTRUÇÃO DE ITAIPU 
+----------------+----.---------------------------+----:...--+ 
I FIRMAS CONTRATISTAS . +-------+--------+-------+--------+-------+------+-------+ 
I ANO I ITAIPU I CONEMF'A I UIHCON I CIE I OUTROS I TOTAL I 
I IBINACIONI I IITAMON I I I 
+-------+--------+-------+--------+-------+------+-------+ 
I 1974 I 596 I I I I I 596 I 
I 1975 I 1118 I I I I 4549 I 7737 I 

1976 I 1402 I 1402 I 5449 I I 4654 113406 I 
1977 I 1625 I 4499 I 12975 I I 3386 122485 I 
1978 I 1891 I 7266 I 19000 I I 3161 131318 I 
1979 I 2014 I 5792 I 17147 I I 1651 126604 I 
1980 I 2032 I 4551 I 17112 I I 1063 124758 I 
1981 I 2008 I 3399 I 20496 I 1324 I 689 127916 I 
1982 I 2081 I 2945 I 12548 I 1336 I 311 119221 I 
1983 I 2175 I 1261 I 6093 I 2694 I 232 112455 I 
1984 I 2242 I 1229 I 4846 I 1793 I 197 110307 I 

+-------+--------+-------+--------+-------+------+-------+ 
COIHINUAÇAO DA TABELA II 

+--------+------------+------------+-----------+-----------+ 
ANO I PARAGUAIOS I BRASILEIROS! DENTRO FORA I 

+--------+------------+------------+-----------+-----------+ 
I 197 4 I 251 I 399 I 339 I 257 I 

1975 I 2877 I 2860 I 660 I 528 
1976 I 4323 I 9083 I 12760 I 646 
1977 I 6879 I 15606 I 21814 I 671 
1978 9686 I 21632 I 30600 I 718 
1979 7521 I 19083 I 25814 I 790 
1980 5995 I 18763 I 23950 I 808 
1981 5300 22616 I 26131 I 1785 
1982 4691 14530 I 17652 I 1569 
1983 3682 8873 I 10291 I 2164 
1984 3221 7086 I 8636 I 1671 

+--------+------------+------------+-----------+-----------+ 
[wU: Ihipu binadonal,Relatõrio anual. 1984. 
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Se considel·ar-mos que a populaç:ão economicamente ativa do 

Paraguai era pouco mais de um milhão de pessoas em 1982<~D, com 

uma popula~ão total de aproximadamente três milhÕes de pessoas e 

que a proporção da PEA manteve-se relativamente constante ao longo 

desses anos (34.3% do total>. podemos calculara pol·centagem da PEA 

ligada à construção de Itaipu. Consideramos que para cada posto de 

tt·abalho diretamente ligada à Itaipu existiram outros quatro 

vincula~os ~ infra-estrutura de apoio.<~, 

Se ademais levamos em consideração que de cada empregado 

dependiam mais duas pessoas, podemos calcular o n~mero total d" 

Paraguaios ligados à obra: 

Fizemos estas simplificaç:Ões pela inexistência de dados 

para estas variáveis, porém em caso de dúvidas tentamos sempre que 

possível subestimar as estimativas, porque se ainda assim 

conseguirmos foi o inicio das obras da Itaipu o que-

detonou esse "boom econômico", nossa hipótese estará provada. Por 

isso se segundo o censo demográfico de 1982 a PEA do Paraguai era 

de aproximadamente 34,3X da popu1a,ão total, e dada a falta de 

dados de outros anos, multiplicamos a popula,ão total por 35% para 

assim superestimar a PEA e subestimar a percentagem da PEA ligada i 

constru,ão de Itaipu. Por outro lado considerar quatro empregos 

indin~tos por cada indireto contraria as evidencias 

empíricas, já que a infra-estrutura de apoio ~ obra teve que ser 

inteiramente construída. Pode se esperar que na realidade o número 

5 PARA6UAI: Oirección Nacional de Estadistica ~ Cen~5. Censo Nacional de Ppblaciôn ~ Yivieoda;; 1982. Asunciõn, 
!9BS. 
6 O lugir onde foi construido Itaipu era tuito pouco povoado, Porto Strorssner contavi coa 2S.e0e habitintrs e 
foz do Iguaçu c01 34.ftl. 
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de empregos indiretos seja muito maior, para respaldar nossa 

hipótese contamos com o dada referente ao crescimento da cidade de 

Porto Stroessner que cresceu muito acima da média do paÍs 

refletindo, o aumento das atividades referentes • constru~io de 

Itaipu (Vide Capítulo 1). 

Na Tabela 11, a seguir podemos apreciar os resultados 

obtidos: 

TAB!;:LA I II 

+-----------------------------------------------------------------+ 
PARAGUAIOS LIGADOS À CONSTRUÇÃO DE ITAIPU 

+-----+----------+-------T--+---------+----------+--------+-------+ 
I ANO IPOPULACÃO I F' EA I A IX DA PEA I B 1% DA p. I 
I I TOTAL I I I I I TOTAL I 
+-----+-----~----+----------+---------+----------+--------+-------+ 
11972 I 23579551. I 825284~ I -----
11973 I 2416904" I 845917~ I -----
11974 I 2477327" I 867065~ I 1255 0,15 1757 0, 15 
11975 I 25392603 I 888741~ I 14385 1,6Ô 43155 1,70 
11976 I 2602741" I 910959""' I 21615 2,37 64845 2,49 
11977 I 2667810" I 933734~ I 34395 3,68 103185 3,87 
11978 I 2734505" I 957077~ I 48430 5,06 145290 5,31 
11979 I 2802868" I 981004~ I 37605 3,83 112815 4,05 
11980 I 2872939" I 1005553 ... I 29975 2,98 89928 3,13 
11981 I 2944763" I 1030667~ I 23455 2. 57 70365 2,39 
11982 I 3029830" I 1039258'" I 18410 2,26 55230 1,82 
11983 I 3105576" ~ 1086952~ I 16105 1,69 48315 1,56 
11984 I 3183215" I 1114125~ I 0,83 1, 45 
+-----+----------+----------+---------+----------+--------+-------+ 
A- Nú1ero de paraguaios fiPregados na constru~ão de Itaipu {elpregos diretos e indiretos) 
B- Número de paraguaios ligados à constru~ão de ltaipu (empregoç diretos, indiretos .ais dois dependentes por 
pessoa). 
1- Censo nacional de 197ê. 
ê- Censo nacional de 1982. 
3- Esti1ada, COI u1a taxa de cresci•ento de 2,5l ao ano. 
4- Estiuda. 
~:Censo nacional de 1982 e Relatório Anual da Itaipu Binational, 1984. 

Pois bem, se considerarmos que na ~peca de ''pica'' 

apl-oximadamente 5X da PEA do País esteve ligada deforma direta ou 

indiceta ~ construçio de Itaipu, ~ que as r~munEraç5~s dos 

empr~gados da mesma eram significativamente superiores l média das 
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do Paraguai, podemos imaginar os impactos positivos sobre o 

COO$Uffi0, sobre o nível de renda, e sobre a economia como um todo 

que esta teve.< 7 ~ 

Quanto hs infra-estruturas de apoio anexas ~ obra, 

podemos adiantar que foram muitas dada a localizaç~o da usina de 

Itaipu. <s> 

As cidades de Foz do Iguaçu e Ciudad dl Este tiveram que 

ser pr?-t icamente consb-uídas, já que antes da assinatura do tratado 

de Itaipu eram muito pequenas, tinham 34.000 e 25.000 habitantes 

respectivamente. 

Desde a assinatura do tratado, a empresa binacional 

levar a frente as obras preocupou-se com o 

estabelecimento das condiç5es bisicas para dar apoio as obras na 

zona do projeto. As instalações e facilidades de apoio na zona de 

construção envolveu distintos grupos de trabalho, paraguaios e 

brasileiros, atuando porém de forma sincronizada. 

No domínio da construçio das obras de infra-estrutura da 

margem esquerda do rio Paraná (lado paraguaio) estas obras foram 

realizadas por empresas Paraguaias, e no lado brasileiro, por 

empresas brasileiras, sempre seguindo a premissa que estas deviam 

estar integradas nos sistemas correspondentes das cidades afetadas. 

Entre as obras de infra-estrutura básica levadas a cabo 

diretamente pela Itaipu Binacional, s~o de mencionar: a construç~o 

e melhora das vias de acesso à zona de obras, a construção de 

7 Quantificar os i1pactos setorial•ente seria u1a tarefa IUito i1portante, pore• extrapola os li•ites do prrsrnte 
trabalho que pretende só assinalar, e1 grandes linhas a influência da constru~ão de ltaipu sobre a econo1ia 
raraguaia. 
8 Situada a 14 quilÕ•etros águas aci1a da ponte da a1izade sobre o rio Parani, perto da cidade Paraguaia de 
Ciudad del Este e da cidade Brasileira de Foz do Igua~u. 
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conjuntos habitacionais, para operários e técnicos, hotéis, infra-

estrutura para o transporte fluvial, incluindo-se portos sare o 

lago e sistemas de transporte fluvial de cargas.< 9 ) 

A Itaipu estimulou e patrocinou também o desenvolvimento 

e planejamento das cidades afetadas pelas obras, <Foz de lgua~u no 

Brasil e Ciudad dei Este, Hernandarias e Porto Franco no Paraguai). 

No lado paraguaio foi construída uma estrada asfaltada 

com duas pistas, de 2.7 quilômetros de extensão, ligando a cidade de 

Porto Presidente Franco ~ zona de obras, passando pelas cidades de 

Porto Stroessner e Hernandarias, incluindo uma ponte de 1.500 

metros sobre o rio Acara~. além de numerosas outras estradas 

vicinais. 

Foram assinados contratos com empresas brasileiras e 

paraguaias para o fornecimento de combustíveis e com a ELETROBRAS e 

ANDE, para o fornecimento de energia el~trica, contrato que incluiu 

a montagem de toda a infra-estrutura de suporte da mesma. 

Quanto aos conjuntos 1·esidenciais, somente no lado 

paraguaio foram edificadas mais de 3.000 residências espalhadas em 

oito "áreas", nas três cidades. Estes conjuntos estão dotados de 

todas as comodidades b~sicas, como ~gua, luz, telefones, sistema de 

esgotos, transportes, postos de sa~de e escolas. 

Foi ampliado e melhorado todo o sistema de 

telecomunicações do país, para dar suporte necess~rio • obra. nio 

sd no que tange ~s comunica~5es para dentro e fora do canteiro de 

9 TaabÊI fora• [Onstruidas escolas, hospitais, creches, et[ e organizados sisteaas de abasteciaento e 
ali1enta~io. 
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obras, mas também nas comunica~ões entre o Brasil e o Paraguai, e 

com este para o resto do mundo. 

Sd para a const1·uçio da usina, dos conjuntos residenciais 

e dos centros executivos foram desapropriadas mais de 9,000 h.a de 

ten·as. Milhares de metros quadrados mais foram desapropriados 

depois Para permitir o fechamento da barragem e a formação do 

lago. 

Quanto aos que aqui chamamos "impactos indiretos", a 

saber, aqueles decorrentes do aumento da renda interna, que os 

injetados na economia paraguaia trouxeram <aumento do 

consumo e do investimento interno), e a mudança no pelo dinimico da 

economia, considel-amos que estes foram os mais importantes já que 

aca~·retaram mudanç:as profundas e du1·adouras em todos os níveis da 

vida do país. 

Quanto ao aumento da renda interna, nada mais 

significativo do que o aumento do investimento interno bruto e a 

diminuiç:ão da taxa de desemprego que 

acompanharam o desenvolvimento das obras de Itaipu, CVide Tabelas 

i e 5, no capítulo 1, e tabela 11 no capitulo 2). Tamb~m temos que 

considera 1- os chamados impulsos Psicológicos, que estimularam ainda 

mais o investimento. Estamos nos referindo ~s altas taxas de 

crescimento atingidas pela economia como um todo e à confiança dos 

agentes econ8micos na continuidade deste, ji que se esperava que os 

impactos recessvos que o final da consb-uç:ão de:- Itaipu tl-aria., 

te A taKa dr deseaprrgo passa dr 2,11 da popula,ão total r• 198t, coincidindo coa o au;f da constru,ão dr Itaipu, 
para 13,8%, ea 1983 quando o •grosso· das obras conclue.. 
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poderiam ser compensados pelo início usina 

hidroel~trica de Yac~reta, com a Argentina. ( .... ) 

Por outro lado, a mudan~a do pala dinâmico da economia 

faz parte de um processo de maiores dimensões: a lenta e 

gradativa aproxirna;io entre o Brasil e o Paraguai, que começa com a 

chegada do general Stroessner ao poder e toma impulso depois do 

golpe militar de 1964 no Brasil, que leva ao poder muitos amigos 

pessoais. do general Stroessner. <~a> 

Essa mudan;a transformou a radicalmente a cara do paÍs, 

em menos de um decênio novas terras foram abertas e incorpo,-adas à 

exploração econômica, aumentou sensivelmente o n~mero de turistas 

com um grande aumento do comércio, houve uma grande afluência de 

imigrantes. mudanças radicais nos indicadores sociais e na base 

produtiva.f:~!a) 

Não podemos deixar de comenta1· que em esta ap1·oxima;ão 

Brasil/Pa1·aguai teve muita importância a decisão pessoal do general 

Stroesner, que chegou a declarar que se conseguise abrir um "novo 

pulmão econômico .. para o Paraguai, a sua chegada ao poder estar ia 

justificada. 

O Paraguai que sempre esteve f01·t ement e ligado à 

Argentina e a seu porto de Buenos Aires, come,ou sistematicamente a 

se aproximai· do Bras i 1, <este processo atinge seu ápice com a 

11 O futuro, 1ais u1a vez Jostrou-se 1uito difertnte da teoria. Ter1inada Itaipu a econo1ia 1rrgul~ou nula 
profunda rttessão. 
te Stroessner quando capitão do exercito paraguaio, e1 1941 esteve ea 1issão de estudos na antiga Escola de 
Ar1as, no Rio de Janeiro, onde con~eceu JUitos dos futuros 1embros do regi1e •i1itar Brasileiro, pÓS 'ó4. 
13 Estes tetas são 1elhor tratados no pri1eiro capitulo. 
14 Houvera• tambÉt outros •ativos que não econômicos para esta decisão. A Argentina seapre fora o refugio dos 
exiladoi políticos Paraguaios e, coaenta-se que no regi1e do Stroessner 1ais de 1eio 1il~ão de Paraguaios vivia1 
refugiados na Argentina. 
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construcão de Itaipu), até chegar hoje a ser o maior parceiro 

I ::::::::: 
do F'a1·aguai. Em 1964, o Paraguai era o sexto maior 

de produtos brasileiros e o oitavo maior fornecedor de 

para o Brasil, dentre os países da Am~rica Lati na. Em 

1970, j~ era o quinto maior comprador e continuava sendo o oitavo 

maior vendedor. No dltimo ano o ''auge econ8mico'' o Paraguai j~ era 

o quarto maior comprador e o quinto maior vendedor. Este processo 

de sistemática aproximacão comercial entre os dois países, 

continuou crescendo ao longo da década de oitenta, e em 1986 o 

Paraguai J~ era o terceiro maior comprador de produtos brasileiros 

entre os países da regiio, perdendo sd, e em termos absolutos, para 

a Argentina e o Chile, e o o quinto maior vendedor. Em termos 

proporcionais, pon~m. o Paraguai é dentre os paÍses da região o 

maior parceiro comercial do Brasil. 

Existe, porém um desequilíbrio muito grande no com~rcio 

entre os dois países. Por um lado porque as exportaçÕes 

brasileiras ao Paraguai superam em mais de 50X as importaç:Ões 

Brasileiras de produtos Paraguaios.<:t.s> Por outro, porque os 

produtos brasileiros comprados pelo Paraguai são na sua 

maio1~ ia produtos industrializados, " os produtos paraguaios 

compl~ados pe-los brasileiros são produtos primários. 

Claro que estes dados referem-se às estatísticas 

oficiais do comércio entre os dois países e como sabemos que quase 

60X das exporta~5es importa~ãe:s Paraguaias não e-xiste 

oficialmente, nos servem apenas para traç:ar a tendÊncia à 

aproximação entre os dois países. 

15 BRASIL. Cacex, Banco do Brasil, Iapotação e Exportação. Vários anos. 
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O primeiro marco material deste processo de aproxima~io 

foi a inaugura~io, em 1962 , da ponte da amizade unindo fisicamente 

o Paraguai ao Brasil, e o asfaltamento do tramo final da estrada 

que liga Asuncidn a Ciudad del Este. Com isto o Paraguai pode 

contar com outra rota, por sinal mais curta, pat·a escoa1· seus 

produtos para os mercados norte-americano e europeu<~ 6 ,, que a 

secular rota pelo porto de Buenos Aires. 

A medida que a cidade de Porto Stroessner ia se 

desenvolvendo, e aumentando a sua infra-estrutura<~v,, o comercio 

começou a crescer, primeiro com os operários que construíam a 

prdpria usina, depois com turistas de todas partes do Brasil e da 

Argentina<~a,. 

Assim, mesmo depois do termino dos trabalhos referent~s a 

Itaipu a cidade continuou a crescer a um ritmo muito maior que o 

resto do país. 

Vejamos a ~volu~~o do ndmero de turistas apos o termino 

das obras de Itaipu: 

TABELA IV 

+----------------------------------------------------------+ 
I PARAGUAI, NúMERO DE TURISTAS I 
+----------------------------------------------------------+ 

JlliQ No !:!E IUBH!Iêii " DI; ABG!;;tU, E I!RéS, 
1983 147800 80X 
1984 292000 82X 
1985 262700 76X 
1986 370700 76X 

+----------------------------------------------------------+ 
[Qnlf: CEPAl, ~Estúdio Econó1ico d~ A1érica latina ~ ~~ Carib~. Paraguai·, 1988. 

16 O Brasil outorg~ ao Paraguai, e1 1956 o porto franco de ParanaguÍ. 
17 Hão deve1os ~squ~cer do cassino de Porto Stroessner que representava UI esti•ulo a •ais para os turistas, 
(principall~nte para os Brasileiros). 
18 Isto devido às jã coaentadas disparidad~s de pre~os entre o Paraguai e seus vizinhos, i reserva de 1ercado t 
por suposto, ao contrabando. 
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Estes nLÍ.meros são calculabs com base nas "tarjetas de 

turismo", o que inclui somente os maiores de 12 anos e as pessoas 

que vão ficar mais de um dia no país.::s. 9 >. Assim o número do 

turistas deve ser muito maior do que constam nesta tabela, mas 

mesmo assim esta nos dá uma idéia da evolu~~o do número de 

visitantes. 

Quanto ao tamanho da cidade, teremos qu~ esperar p~lo 

censo de 1992 para termos o nLlmeTo exato de habitantes, mas resulta 

muito claro para qualquer observador que esta continuou a ter um 

desenvolvimento muito acelerado. 

Hoje o Paraguai é quase mais um estado Brasileiro, o 

Brasil esta em todas partes, na economia, na cultura e na política. 

Os supermel-cados Estão cheios de produtos Bras i I eiras, 

especialmente produtos semi-industrializados de "baixa 

tecnologia", nos quais a impo~tincia do frete no custo final da 

mercadoria é muito grande<e•> _ Nos produtos de maior tecnologia~ 

como computadores.e aparelhos eletrônicos, a industria Brasileira 

ainda não se mostra competitiva. 

Empresas Brasileiras como a Petrobr~s, Mendes J~nior ou 

Souza Cruz, competem no Paraguai com similares estrangeiras, Shell, 

Esse, Phillips Morris, etc dando conta de uma grande parcela do 

mercado. 

19 O nú1rro de 1enores é i1portante porque para os Brasileiros que ia1 ao Paraguai era prr•itido trazer 
•ercadorias por valor de 151 dólares por pessoa, sr1 discri•inar a idade. Assi1 UI casal co• dois filhos tinha 
direito a c01prar o equivalente a 6ee dólares. Ta1bÉ1 o nú1ero de pessoas que vai por •rnos de e4 horas, só para 
fazer co;pras ê cuito grade, aqui de Caupinas, por exe1plo saet dois ônibus de ~turismoM por dia para fazer 
co=rras e1 Ciudad dei Este. São os chatados M•~aabeirosM. 
2t Principaltente produtos ali•enticios, aateriais de 1i1peza, (detergentes, sabonetes, shampus, desOOorantes, 
etct, e eletrodoaésticos. 
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A toda hora i possível ouvir nas r~dios e nos canais de 

televisio programas brasileiros, muitos deles em portuguis. Lá 

também Xuxa É mania nacional. É fácil camp,~al" livros, jornais e 

revistas brasileiras em bancas espalhadas por Asuncidn( 2 ~, 

Existem varias escolas e colégios que ensinam portugu~s, 

há muitos estudantes universitários paraguaios no Brasil e muitos 

bras i I eiras estudando em universidades pa1·aguaias. 

O Brasil é dentre os paÍses latino Americanos o maior 

comprador de produtos paraguaios, e também o maior vendedor de 

mercadorias, manda para lá ''desde papel higiinico at~ aviões. Os 

produtos paraguaios exportados para outras partes do mundo, passam 

na sua grande maioria pelo porto franco paraguaio de Paranagu~. 

A maioria dos tul·istas que vão "visitar" o Paraguai são 

brasileiros~ e como já comentamos no capÍtulo milhares de 

colonos brasileiros vivem no Paraguai~ sendo que muitos deles são 

propriet,rios das terras que trabalham. 

A ponttr da amizade é vital para a economia Paraguai. se 

por algum motivo ela for fechada~ em pouco tempo a economia 

entraria em crise. caa, 

Zi Has cidades fro~tririças a situação é 1uito 1ais radical, aí até os preços das •ercadorias e os anunc1os r.as 
lojas são exibidos e• cruzeiros e El portugues. 
22 Nos dias úteis dr•ora-se no aini1o u1a hora para atravessar a ponte, e1 qualuer úireçio. 
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CDNSIDERACÕES FINAIS 

Ao longo deste trabalho buscamos comprovar que as 

obras de constru,ão da usina hidroelétrica de Itaipu 

provocaram fortes impactos sobre a economia paraguaia 

sendo em ultima instincia a respons~vel pelo auge econSmico 

experimentado pelo país no qUinqtiinio 1975/1980. 

A elevada demanda por mio de obra necessiria para 

a constru~lo de Itaipu provocou uma sistemitica reduçlo das 

taxas de desemprego e ao virtual pleno emprego a finais da 

década de setenta. Pela elevação da renda interna e pelo 

ingresso de recursos para financiar a construçlo da usina e 

das ob1~as de apoio, as taxas de investimento bruta também 

foram aumentando sistematicamente chegando a representar 

mais de um terço do PIB. 

Por outro lado, o polo din§mico da economia 

Paraguaia foi deslocado das • areas tradicionais de 

assentamento da populaç~o CAsunción e seus redors> para o 

leste do paÍs 1 na fronteira com o Brasil. 

Hoje, mais de uma década do 

esgotamento do ciclo expansivo, podemos apreciar claramente 

as transformações sociais e e.conômicas ocon-idas no seio da 

sociedade paraguaia. O comercio passou a se constituir a 

principal fonte de renda do país e as novas terras abertas e 

agregadas à exploração econômica mudaram o perfil expo1·tado1-

do país. Com o crescimento econômico as obras de infra-



estrutura básica tiveram um grande desenvolvimento 

indicadores sociais melhoraram sensivelmente. 

e os 

Por outl·o lado, não foram criadas mecanismos para 

contrabalançar os efeitos depressivos que o final das obras 

de Itaipu teriam, nem foram traçados programas altrnativos 

de des~nvolvimento. 

O Bras i 1 substituiu a Argentina como principal 

parceiro econ8mico do Paraguai, porém a um custo bastante 

elevado em termos de autonomia, hoje apresenta uma 

dependência muito gnande com relação ao Brasil. Dependência 

em duplo sentido, por um lado a economia paraguaia depende 

sobremaneira dos produtos brasileiros para f une ionar, por 

outro depende das divisas geradas pelos turistas, 

majoritariamente brasileiros, para poder comprar estas. 

O destino do país encontra-se hoje intimamente 

n;·lacionado ao brasileiro e a pl-oblemática que se coloca. € 

como crescer se o Brasil encontra-se sufocado. 

49 



HIB!.IOGRAFIA' 

PARAGUAI. Banco Nacional de Fomento. In forme Anual. 

Asunción, Vários anos. 

BID.Progresso Econômico ~ social en Am~rica Latina. 

Infm·mes anuales, Vá1·ios anos. 

- BENITES, Luis G. Estudios Sociales, Asunción, 

Comun~ros, 1987. 

- CANESSE, Ricardo, La problemática de Itaipu, ed. 

Asunción, 1990 

Gráfica 

BASE, 

- CEF'AL, Est~dio Econômico de América Latina Y el Caribe; 

Paragua~, Santiago,Vários Núme}·os. 

- CEPAL, Anuário Estadístico de América Latina. Santiago, 

Vá r i os Núme1·os. 

-PARAGUAI. Dirección Nacional de Estadística ~ Censos. 

Censo Nacjonal de Poblacjóm ~ viyiendas; 1982, Asunción 

1983. 

-BRASIL. Censo Demográfico da República do Brasil, 1970 

BRASIL. Cacex, Banco do Brasil, Importaç:ão e Exportaç:ão. 

Vá r i os Núme1~os. 

HOLINIER, Lila. Acerca de um Projeto de Desarrollo 

Económico Alternativo pal~a la Tl·ansiç:ão hacia la Democl~acia. 

In PRIMEIRO CONGRESO de ONGs sobre el Desarrolla en el 

Asunción, 16-18 de maio. 1991. CIDE, Series 

Estúdios, Asunción, 1991, p. 12. 

- CHIAVENATO, Julio, A Guerra do Chaco, leia-se petr61Eo, 

São Paulo, BRASILIENSE, 1984. 

50 



CHIAVENATO, Julio, A que:rra do Paraguai. Genoctdio 

Americano. S~o Paulo, BRASILIENSE, 1979. 

DA HOTAH MENEZES, A Heran~a de Stroessner. Brasil­

Paraguai, 195:".J-1980, Campinas, PAPIRUS, 1987. 

- GALEANO, Eduardo, As yeias Abertas da Amirica Latina, 

Trad. portugues Galeano de Freitas, 6 ed. Rio de Janeiro, 

Paz e terra, 1979. 

- Itaipu Binacional, Rglatorio anual, V'rios ndmeros 

-REVISTA VEJA, São Paulo, Vál~ios NnLÍ.meros. 

UGARTE CENTURióN, Delfin, Evolución Histórica de la Economia 

Paraguaia, Asunción,GRAPHIS, 1983. 

- DIAZ DE ARCE, Ornar. O Paraguai contempo1·âneo (1925-1975). 

In GONZÁLEZ CASANOVA, Pablo <org.). Amél-ica Latina, Histeria 

de Meio Século. Brasilia, UNB, v.i. 

51 


